
Se há algo que a realidade do mundo 
nos tem mostrado por estes dias que 
atravessamos, é que tudo se desenvol-
ve de forma muito célere e em parti-
culares contextos de profunda incer-
teza. 

Tal como em certo sentido já refe-
ríamos neste mesmo espaço há sen-
sivelmente um ano, em Tempos de 
Incerteza (http://www.gestaodefrau-
d e . e u / w o r d p r e s s / w p - c o n -
tent /uploads /2013 /01 / I_Frau-
de210.pdf), “o modelo que começa a 
delinear-se assenta numa incerteza 
permanente, geradora de cenários de 
instabilidade nas expectativas de vida, 
sobretudo para as gerações futuras”, 
e denota cada vez mais não ser tran-
sitório nem conjuntural, mas sim estru-
tural, enquanto princípio de organi-
zação da vida das pessoas e das socie-
dades, em particular no mundo 
ocidental. 

Tal como os anteriores, este modo 
de organização que está a emergir 
virá, de forma gradual e a seu tempo, 
a induzir alterações mais ou menos 
profundas no quadro de valores cul-
turais, no pulsar das sociedades, nas 
relações entre as pessoas, em todas 
as dimensões do viver dos homens… 

Em termos mais concretos e ao nível 
da vida dos sujeitos, podemos tradu-
zir este princípio da incerteza por duas 
ideias: 

– Uma subjectiva, ao nível dos afec-
tos, traduzida por uma procura inces-
sante de relações afectivas fortes, asso-
ciadas a uma frequente construção e 
reconstrução (incerteza) das relações 
entre as pessoas, com alterações sobre 
o modelo e a noção de família, que 
tende a ser assumida, em cada momen-
to, como aqueles com quem se está 
relacionado; 

– Outra objectiva, ao nível profissio-
nal, traduzida por alguma precarieda-
de (incerteza) resultante de relações 
contratuais para tarefas determina-

das, com termo certo e em locais diver-
sos, por vezes fora do país de origem. 

O quadro, já quase perdido, basea-
do na certeza da estabilidade emocio-
nal e económica – uma família, um 
trabalho e um salário para a vida –, 
gerador de um conjunto de expecta-
tivas que conferiam um elevado grau 
de previsibilidade relativamente ao 
futuro, está a dar lugar a outro, mais 
baseado na incerteza (um pouco como 
nas situações de fraude, de actuações 
desconformes com as expectativas), 
gerador de maiores índices de ansie-
dade individual e colectiva, em si mes-
mas capazes de induzir maior tensão 
social. 

Nesse futuro – que para muitos jovens 
é já o presente –, os momentos de algu-
ma aparente estabilidade, resultantes 
de relacionamentos afectivos e pro-
fissionais estáveis, serão marcados 
pela possibilidade de, a todo o tempo, 
se sucederem contextos de instabili-
dade, quer por perda das relações afec-
tivas (novos relacionamentos mais 
intensos levam à quebra dos anterio-
res), quer por perda da ocupação pro-
fissional, com a consequente quebra 

financeira, quer por perda de ambas, 
em simultâneo ou de forma desfasa-
da, mas sempre – sempre! – a deter-
minar um quadro permanente de incer-
teza, de instabilidade, de inquietação… 
Esta mudança do modelo de vivência 
requererá que os sujeitos se ajustem 
ao seu funcionamento. Todavia, como 
sempre sucedeu ao longo da história, 
o homem será naturalmente capaz de 
se ajustar a essa realidade – a realida-
de do seu tempo – de modo a conse-
guir encontrar nela os estilos e padrões 
de vida mais adequados, tanto indivi-
dual como colectivamente, embora 
talvez com vidas mais dinâmicas, mais 
cheias de desafios e, nesse sentido, 
com uma maior intensidade na vivên-
cia de cada momento, de cada expe-
riência…  
Para finalizar, desejo a todos um exce-
lente ano de 2014! 

A morte de um homem excepcional 
e virtuoso desencadeia sempre 
grandes expressões de admiração, 
com elogio das suas qualidades. 
Mandela lutou duramente contra a 
discriminação, a exploração do 
povo africano e a adversidade, o que 
o confinou a um espaço de 5 m2 
durante 27 anos. Abraçou inicial-
mente a luta armada, quando as cir-
cunstâncias vigentes não permi-
tiam outra alternativa. Também na 
nossa história (1640, 1910, 1974) – e 
nas de outros países –, não houve 
nas suas revoluções melhor alterna-
tiva e hoje festejamos as datas liber-
tadoras. 
Mandela, na sua grandeza exem-
plar, perdoou àqueles que o trata-
ram tão mal, não os perseguindo 
após ascender ao poder. Ora, alguns 
que agora o louvam representam, 
afinal, interesses em defesa dos 
quais se procurou impedir a sua 
libertação. Desses, os que estão no 
poder e têm responsabilidades no 
sistema desigual e injusto que 
impera em muito lado apressaram- 
-se a realçar especialmente essa 
faceta humanista de Mandela. 
Eles lá sabem.  
  


